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Condições de atendimento ao Sistema Interligado Nacional - SIN em 2020
Desde o ano 2000, o pior nível de armazenamento das usinas hidrelétricas do Sudeste/Centro-Oeste para o final do mês de janeiro foi verificado em 2015, correspondendo à 17,0%. Nesse período, os armazenamentos equivalentes dos demais subsistemas do SIN estavam em 59,6%, 15,8% e 34,4%, respectivamente, para o Sul, Nordeste e Norte.
O armazenamento atual do Subsistema Sudeste/Centro-Oeste é de 21,1%, com previsão de atingir 23,1% ao final deste mês de janeiro/2020. Os subsistemas, Sul, Nordeste e Norte estão com 27,3%, 38,9% e 16,5% de armazenamento, respectivamente.
O Brasil experimenta forte expansão na matriz de geração de energia, com a inserção gradativa de fontes alternativas e renováveis (solar, eólica e biomassa), crescimento das fontes convencionais e muitas linhas de transmissão em construção.
Desde o início de 2015, houve crescimento de 28 % da capacidade instalada de geração, o que representa adição de 37 GW, com destaque para a conclusão de Usinas Hidrelétricas na região Norte: UHEs Belo Monte (11.233 MW), Jirau (3.750 MW) e Santo Antônio (3.568 MW), e os respectivos sistemas de transmissão para escoamento da energia gerada na região Norte para o Sudeste do país.
Houve desde 2015 forte expansão de usinas eólicas (11 GW) e solares fotovoltaicas (4 GW), que contribuem muito para o fornecimento de energia e atuam de forma complementar à energia armazenada nos reservatórios.
Evolução da Matriz de Energia Elétrica (Dez/2014 a Dez/2019)
Total: 132 GW
+ 28 %
+37 GW
Total: 169 GW
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O setor elétrico tem apresentado atratividade aos investidores e, além do sucesso dos leilões de energia no ambiente de contratação regulada, o mercado livre tem se expandido fortemente, como mostram os números apresentados ao Conselho Nacional de Política Energética - CNPE, no dia 12 de dezembro de 2019, pelo Ministro Bento Albuquerque.
Em 2019 foram concluídos 7 GW de usinas de geração (valor equivale a metade da UHE Itaipu (14 GW)) e 9 mil km de linhas de transmissão.
Os leilões de transmissão têm sido um sucesso – o último, realizado em 19 de dezembro de 2019, que prevê implantação de 2,4 mil km de extensão, alcançou um deságio médio de 60% – e as linhas e subestações têm sido antecipadas, devido à grande atratividade que tem apresentado esse segmento.
Reafirmamos que o setor de energia elétrica está preparado para atender ao crescimento do país. Desde o início de 2015, houve crescimento de 9,5 % da carga do sistema elétrico brasileiro, atingindo                                67,9 GWmédios em 2019.
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A previsão atual de crescimento da carga para os próximos 4 anos é de cerca de 4% em média ao ano, em um balanço estrutural equilibrado, como demonstram os estudos de planejamento que são públicos e disponíveis para acesso de todos.
A contínua expansão do sistema verificada nos últimos anos e projetada para os próximos têm demonstrado a robustez estrutural do setor. Para o ano 2020 está prevista expansão de 5 GW de geração, e o total contratado para os próximos anos é de 17 GW, em 324 usinas. Em relação à transmissão, estão em construção 34 mil km de linhas de transmissão e 85 mil MVA de transformação, garantindo a segurança e expansão do sistema elétrico.
Adicionalmente, a segurança do suprimento eletroenergético nacional é avaliada continuamente pelo Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico - CMSE, presidido pelo Ministro de Minas e Energia, juntamente com a ANEEL, a ANP, o ONS, a EPE e a CCEE.
Em relação às previsões futuras, apesar do atraso verificado no início da estação chuvosa em 2019 e das poucas chuvas ocorridas em janeiro de 2020, as previsões meteorológicas indicam que teremos uma estação chuvosa regular.
Assim, caso ocorra um cenário de poucas chuvas, medidas adicionais para garantia do atendimento energético podem adotadas pelo CMSE.
Como exemplo de ação, podem ser despachadas mais usinas termelétricas, para contribuir para a recuperação dos reservatórios das usinas hidrelétricas. Atualmente, cerca de 50 % do parque termelétrico está gerando e, caso necessário, podem ser acionados mais 9,6 GW de capacidade de geração térmica.
Ressaltamos que o planejamento da operação do sistema é realizado pelo ONS, utilizando modelos computacionais que podem ser reproduzidos pelos agentes, garantindo a transparência e clareza esperadas para a operação do sistema e almejadas pelo mercado de energia elétrica.
O MME está preparado para expandir o setor de forma contínua e garantir a segurança e qualidade do fornecimento de energia elétrica, garantindo o desenvolvimento à população.
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